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1. APRESENTAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO CLIMATICA 

 

1.1 Contexto atual da mudança climática 

A emergência climática configura-se como um dos principais desafios enfrentados pela 

sociedade contemporânea em escala global. Diante do avanço dos impactos associados às 

mudanças do clima, governos e instituições em todo o mundo vêm sendo chamados a assumir 

compromissos e implementar ações efetivas voltadas à mitigação das emissões de gases de 

efeito estufa e à adaptação aos efeitos já observados dessas alterações. Nesse contexto, 

destacam-se importantes acordos e agendas internacionais, como o Protocolo de Quioto 

(1997), o Acordo de Paris (2015), a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável e os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), bem como a Nova Agenda Urbana (2017), 

que orientam políticas públicas e estratégias de enfrentamento da crise climática em 

diferentes escalas de governo. 

Os impactos das mudanças climáticas tendem a incidir de forma mais intensa sobre 

as cidades, que concentram a maior parte da população mundial, das infraestruturas urbanas 

e das atividades econômicas. Nesse cenário, os municípios assumem papel estratégico no 

desenvolvimento e na implementação de ações voltadas tanto à mitigação das causas das 

mudanças climáticas quanto à adaptação aos seus efeitos. Por meio de políticas públicas 

integradas e do planejamento urbano e ambiental, as cidades tornam-se atores fundamentais 

na construção de territórios mais resilientes e sustentáveis. 

No âmbito da governança climática, é essencial considerar as diferentes 

responsabilidades atribuídas a cada nível de governo. Enquanto políticas globais e nacionais 

estabelecem diretrizes gerais, cabe aos municípios implementar ações concretas no território, 

especialmente no que se refere à adaptação às mudanças climáticas e à redução da 

vulnerabilidade da população diante de eventos extremos, como períodos prolongados de 

estiagem, chuvas intensas e inundações. 

Nesse contexto, torna-se fundamental que os municípios adotem instrumentos de 

planejamento e gestão capazes de orientar a tomada de decisões e fortalecer a capacidade 

de resposta frente aos desafios climáticos. Entre esses instrumentos, destacam-se as 

Avaliações de Impacto Climático, os Planos de Contingência Municipais e a revisão dos 

Planos Diretores, de forma a alinhar as diretrizes de uso e ocupação do solo, infraestrutura 

urbana e desenvolvimento econômico às políticas de mitigação e adaptação climática. 

Diante desse cenário, o Plano de Ação Climática apresenta-se como um importante 

instrumento estratégico de planejamento, acompanhamento e monitoramento das ações 

voltadas ao enfrentamento das mudanças climáticas no âmbito municipal. Sua elaboração 

busca orientar a adaptação do território às novas condições climáticas, promovendo soluções 
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integradas e sustentáveis, sempre com a participação ativa da sociedade e dos diferentes 

setores que compõem a dinâmica local. 

 

1.2. O que é um Plano de Ação Climática 

O Plano de Ação Climática (PAC) consiste em um instrumento estratégico de 

planejamento que orienta os municípios na definição, implementação e monitoramento de 

ações voltadas ao enfrentamento das mudanças climáticas. Trata-se de uma ferramenta 

fundamental para estruturar políticas públicas capazes de reduzir as emissões de gases de 

efeito estufa e, ao mesmo tempo, preparar o território para lidar com os impactos decorrentes 

das alterações no clima. 

A elaboração do Plano de Ação Climática deve ocorrer por meio de um processo 

participativo e colaborativo, envolvendo diferentes atores presentes no território, como órgãos 

governamentais, organizações da sociedade civil, setor produtivo, instituições de ensino / 

pesquisa e a própria população. Essa abordagem participativa permite que o plano considere 

as especificidades ambientais, sociais e econômicas do município, garantindo que as 

estratégias propostas estejam alinhadas às necessidades e prioridades locais. 

O principal objetivo dos Planos de Ação Climática é orientar os governos municipais 

no planejamento territorial com foco na mitigação das emissões de gases de efeito estufa e 

na adaptação às consequências já observadas das mudanças climáticas, tais como eventos 

climáticos extremos, variações no regime de chuvas e alterações nos padrões de temperatura.  

Ao mesmo tempo, busca-se promover o desenvolvimento sustentável e fortalecer a 

resiliência das comunidades, garantindo melhores condições de adaptação e redução de 

riscos. 

Além da fase de elaboração, o Plano de Ação Climática envolve também etapas 

contínuas de execução, acompanhamento e monitoramento das ações propostas, com 

definição de metas, prazos e indicadores que permitam avaliar a efetividade das medidas 

implementadas. Esse processo de monitoramento é essencial para assegurar que os 

objetivos estabelecidos sejam alcançados ao longo do tempo e para possibilitar ajustes nas 

estratégias sempre que necessário. 

Nesse sentido, recomenda-se que o Plano de Ação Climática seja revisado 

periodicamente, conforme o horizonte temporal definido pelo município, incorporando novas 

informações, atualizações científicas e mudanças nas condições climáticas e socioambientais 

do território. A participação permanente da sociedade e dos diversos setores envolvidos é 

igualmente fundamental para garantir a transparência, a legitimidade e o sucesso das ações 

propostas, fortalecendo o compromisso coletivo com a construção de um futuro mais 

sustentável e resiliente. 
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1.3 Motivação para o desenvolvimento do Plano de Ação Climática 

O desenvolvimento de um Plano de Ação Climática no âmbito municipal representa 

uma iniciativa estratégica para enfrentar de forma planejada e eficiente os desafios impostos 

pelas mudanças climáticas. A crescente frequência e intensidade de eventos climáticos 

extremos, como períodos de seca prolongada, chuvas intensas e ondas de calor, evidencia a 

necessidade de adoção de medidas que fortaleçam a capacidade de adaptação dos 

municípios e reduzam os riscos associados a esses fenômenos. 

Nesse contexto, o Plano de Ação Climática tem como principal motivação a proteção 

da população, do meio ambiente e das atividades econômicas locais, por meio da 

implementação de ações voltadas tanto à mitigação das emissões de gases de efeito estufa 

quanto à adaptação às mudanças climáticas já em curso. Ao estruturar estratégias integradas 

e de longo prazo, o plano contribui para tornar o município mais resiliente diante das 

transformações ambientais e climáticas. 

Além disso, o desenvolvimento do Plano de Ação Climática está alinhado aos 

compromissos internacionais assumidos pelo Brasil no âmbito de acordos globais, como o 

Acordo de Paris e a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, reforçando o papel 

dos governos locais na implementação de políticas públicas voltadas à sustentabilidade e à 

ação climática. 

Outro aspecto relevante refere-se à promoção do desenvolvimento sustentável, por 

meio da utilização responsável dos recursos naturais, da melhoria do planejamento urbano e 

da incorporação de soluções inovadoras que contribuam para a redução de impactos 

ambientais e a melhoria da qualidade de vida da população. A implementação de ações 

climáticas também pode gerar oportunidades econômicas, estimulando novos investimentos, 

tecnologias e iniciativas voltadas à economia sustentável. 

Adicionalmente, o processo de construção do Plano de Ação Climática estimula a 

participação social e o engajamento de diferentes setores da sociedade, fortalecendo a 

governança local e ampliando a transparência na definição das prioridades do município. Esse 

processo colaborativo contribui para a construção de soluções mais eficazes e adaptadas à 

realidade local. 

Dessa forma, o Plano de Ação Climática constitui um instrumento fundamental para 

orientar o planejamento municipal diante dos desafios impostos pelas mudanças do clima, 

promovendo ações que contribuam para a construção de um território mais sustentável, 

resiliente e preparado para o futuro. 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO  

 

O município de Araxá, assim como diversas cidades brasileiras, enfrenta desafios 

crescentes relacionados às mudanças climáticas, que se manifestam por meio de alterações 

no regime de chuvas, aumento das temperaturas, eventos climáticos extremos e maior 

pressão sobre os recursos naturais e a infraestrutura urbana. A construção do Plano Municipal 

de Ação Climática foi subsidiada por oficinas técnicas e participativas realizadas com 

representantes do poder público, especialistas e membros da sociedade civil. Esses 

encontros permitiram identificar os principais problemas do território e compreender como eles 

se relacionam com os impactos climáticos e com a necessidade de adaptação e mitigação no 

âmbito local. 

No setor agropecuário, as mudanças climáticas já vêm provocando impactos 

relevantes na produção rural. Produtores relatam dificuldades relacionadas à ocorrência de 

geadas, períodos de veranico e escassez hídrica, que comprometem a produtividade das 

lavouras. Como forma de adaptação, tem-se observado a substituição de culturas mais 

exigentes em água, como o milho na safrinha, por alternativas mais resistentes, como o sorgo. 

Culturas permanentes, como o café, também vêm sendo afetadas pelo aumento das 

temperaturas, podendo entrar em dormência em períodos de calor excessivo, o que reduz a 

produção. Além disso, foram apontados desafios relacionados ao manejo do solo, à retirada 

de terraços em áreas arrendadas, aos conflitos com fauna silvestre, à disputa por recursos 

hídricos e às dificuldades de acesso a crédito para implementação de práticas mais 

sustentáveis. Nesse contexto, destacam-se propostas voltadas à adoção de soluções 

baseadas na natureza, como projetos produtivos que integrem produção agrícola, 

reflorestamento e conservação ambiental, além de iniciativas de retenção de água no meio 

rural. 

No ambiente urbano, o crescimento da cidade e a ocupação do território têm 

contribuído para o agravamento de problemas relacionados à drenagem urbana e à 

ocorrência de alagamentos. A impermeabilização do solo e a canalização de cursos d’água 

têm concentrado fluxos superficiais, intensificando enxurradas e processos erosivos durante 

eventos de chuva intensa. Áreas como a Avenida João Paulo II registram episódios 

recorrentes de alagamento, agravados pela convergência de drenagens canalizadas. Em 

alguns bairros, medidas como a implantação de bacias de contenção temporária têm sido 

adotadas para reduzir o carreamento de sedimentos e minimizar os impactos das enxurradas. 

Entretanto, ainda são necessários investimentos em infraestrutura de drenagem, 

planejamento urbano e fiscalização para evitar ocupações em áreas de risco e reduzir a 

vulnerabilidade da população. 
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A gestão de resíduos sólidos também se apresenta como um desafio importante para 

o município. Foram identificados casos de descarte irregular de resíduos em diferentes áreas 

da cidade, inclusive nas proximidades de equipamentos públicos, além da ausência de vários 

locais específicos para o recebimento de resíduos da construção civil. O descarte inadequado 

de materiais contribui para o entupimento de sistemas de drenagem e para a degradação 

ambiental. Nesse sentido, foram apontadas como prioridades a implantação de pontos 

adequados de descarte, a realização de campanhas de educação ambiental e a atualização 

do Plano Municipal de Gestão de Resíduos Sólidos. Iniciativas voltadas ao consumo 

sustentável também foram discutidas, incluindo o incentivo a feiras de troca, o fortalecimento 

de brechós e a promoção de eventos sustentáveis, além do reaproveitamento de materiais e 

da valorização de práticas de economia circular. 

A questão hídrica constitui outro ponto crítico para o município. Foram relatados 

problemas relacionados ao abastecimento de água, contaminação de nascentes e ocorrência 

de vazamentos de esgoto bruto em determinados locais. A perfuração irregular de poços e a 

pressão sobre os recursos hídricos por atividades econômicas com elevado consumo de água 

também foram mencionadas. Em algumas áreas, especialmente nas regiões mais baixas, há 

maior concentração de poluição hídrica, o que aumenta os riscos ambientais e sanitários. 

Diante desse cenário, destaca-se a importância de fortalecer a infraestrutura de 

abastecimento e esgotamento sanitário, bem como de promover a proteção de nascentes e 

mananciais. 

Os impactos ambientais também se refletem na ocorrência de queimadas e incêndios 

florestais, que têm sido registrados tanto em áreas urbanas quanto rurais do município. 

Regiões como o entorno do Parque do Cristo e outros pontos da cidade apresentam episódios 

recorrentes de incêndios, muitas vezes associados à limpeza irregular de terrenos ou a 

práticas inadequadas de manejo da vegetação. Esses eventos contribuem para o aumento 

das emissões de gases de efeito estufa, além de provocar danos aos ecossistemas e à 

qualidade do ar. Nesse contexto, foram sugeridas medidas como o fortalecimento de brigadas 

voluntárias, a ampliação de campanhas educativas e o monitoramento de áreas críticas. 

A mobilidade urbana também foi identificada como um fator relevante na agenda 

climática municipal. O transporte rodoviário representa uma das principais fontes de emissões 

de poluentes atmosféricos no município. A precariedade do transporte coletivo e a ausência 

de linhas em determinados horários contribuem para o aumento do uso de veículos individuais 

e serviços de transporte por aplicativo. Como alternativas, foram sugeridas melhorias no 

transporte público, a implantação de ciclovias e ciclofaixas, o incentivo ao uso de bicicletas e 

a promoção de maior acessibilidade urbana. 

Além desses aspectos, temas como eficiência energética, educação ambiental, 

segurança alimentar e saúde pública também foram discutidos durante as oficinas 
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participativas. Destacam-se propostas como a implantação de sistemas de energia 

fotovoltaica em prédios públicos, o fortalecimento da educação ambiental nas escolas, a 

reativação do Conselho Municipal de Segurança Alimentar e a ampliação de ações voltadas 

ao saneamento básico e à prevenção de doenças relacionadas às condições ambientais, 

como a dengue. 

Diante desse conjunto de desafios, o Plano Municipal de Ação Climática de Araxá tem 

como objetivo estabelecer diretrizes, metas e ações estratégicas voltadas à redução das 

emissões de gases de efeito estufa, à adaptação do município aos impactos das mudanças 

climáticas e ao fortalecimento da resiliência socioambiental do território. O plano busca 

orientar políticas públicas e investimentos municipais, promovendo um modelo de 

desenvolvimento sustentável que integre proteção ambiental, qualidade de vida e crescimento 

econômico. 

A implementação do Plano Municipal de Ação Climática está prevista para ocorrer de 

forma gradual, com horizonte de planejamento até 2035 e revisões periódicas que permitam 

atualizar estratégias e acompanhar os resultados alcançados. O plano deverá contar com 

mecanismos de monitoramento e participação social, garantindo transparência e efetividade 

na execução das ações propostas. Dessa forma, o município de Araxá avança na construção 

de uma agenda climática local capaz de enfrentar os desafios atuais e futuros, promovendo 

um território mais sustentável, resiliente e preparado para os impactos das mudanças 

climáticas. 
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2.1 Caracterização do contexto municipal (social, econômico, ambiental)  

O município de Araxá está localizado na região do Alto Paranaíba, no estado de Minas 

Gerais, integrando a mesorregião do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, uma área 

caracterizada por expressiva atividade econômica e relevância regional nos setores industrial, 

agropecuário e de serviços. O território municipal possui área aproximada de 1.164 km² e 

situa-se a cerca de 317 km da capital Belo Horizonte, apresentando altitude média em torno 

de 973 metros e relevo marcado por colinas e chapadas típicas do bioma Cerrado. 

 

Mapa 01 – Localização do município de Araxá 

 
Fonte : IPDSA, 2026 

 

Segundo dados do Censo Demográfico de 2022 do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), Araxá possui 111.691 habitantes, com forte predominância da população 

urbana. A estimativa, segundo o mesmo site é de  118.786 habitantes em 2025, refletindo o 

dinamismo econômico e a capacidade de atração regional do município. 

Do ponto de vista socioeconômico, Araxá apresenta indicadores de desenvolvimento 

considerados elevados no contexto regional. O município possui Índice de Desenvolvimento 

Humano Municipal (IDHM) de 0,772, classificado como alto, e PIB per capita superior a R$ 80 

mil, valor significativamente acima da média nacional em diversos períodos recentes. Essa 
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condição está associada à diversidade da base econômica local, com destaque para os 

setores industrial, mineral, agropecuário, turístico e de serviços. 

A mineração constitui uma das principais atividades econômicas do município, 

especialmente relacionada à exploração de nióbio e fosfato, recursos minerais que 

posicionam Araxá como um importante polo mineral em escala nacional e internacional. 

Paralelamente, o município possui relevante atividade agropecuária, com produção agrícola 

diversificada e presença significativa da pecuária. O setor de comércio e serviços também 

possui grande representatividade, impulsionado pelo papel de Araxá como polo regional de 

atendimento a municípios do entorno. Além disso, o turismo desempenha papel importante 

na economia local, especialmente em função das águas termais, do patrimônio histórico e do 

complexo turístico do Barreiro.  

Do ponto de vista ambiental, o município está inserido no bioma Cerrado, reconhecido 

internacionalmente como um dos principais hotspots de biodiversidade do planeta. Esse 

bioma possui elevada importância ecológica, especialmente no que se refere à conservação 

da biodiversidade e à regulação dos recursos hídricos. Entretanto, assim como em outras 

regiões do Cerrado brasileiro, Araxá enfrenta pressões decorrentes da expansão urbana, da 

atividade agropecuária e de outras atividades econômicas que podem contribuir para a 

fragmentação de habitats, perda de cobertura vegetal e degradação ambiental. 

 

Mapa 02 – Biomas do Município de Araxá 

 
Fonte : IPDSA, 2026 
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Araxá integra a região hidrográfica do rio Paraná, com cursos d’água vinculados 

principalmente à bacia do rio Araguari, que desempenha papel fundamental no abastecimento 

hídrico e no equilíbrio ambiental da região. O município apresenta diversas nascentes e 

cursos d’água que contribuem para o abastecimento público e para o desenvolvimento de 

atividades econômicas. Entretanto, desafios relacionados à qualidade da água, proteção de 

nascentes, expansão urbana e pressão sobre os recursos hídricos têm sido identificados 

como pontos de atenção para o planejamento territorial e ambiental. 

 

Mapa 03 – Bacias Hidrográficas do Município de Araxá 

 
Fonte : IPDSA, 2026 

 

No contexto urbano, o crescimento populacional e a expansão de novos loteamentos 

geram demandas importantes relacionadas ao planejamento urbano e à infraestrutura 

ambiental. A impermeabilização do solo, associada à expansão urbana, pode intensificar o 

escoamento superficial e aumentar o risco de enxurradas e alagamentos em eventos de chuva 

intensa. Paralelamente, a gestão de resíduos sólidos e a necessidade de ampliação de áreas 

verdes urbanas aparecem como desafios importantes para a melhoria da qualidade ambiental 

e da resiliência urbana frente às mudanças climáticas. 

No que se refere às emissões de gases de efeito estufa (GEE), os principais setores 

potencialmente emissores no município incluem o transporte rodoviário, as atividades 

agropecuárias, o manejo de resíduos sólidos e a ocorrência de queimadas. O transporte 

urbano, em especial, representa uma fonte significativa de emissões atmosféricas devido à 
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predominância do uso de veículos individuais e às limitações estruturais do transporte 

coletivo. No meio rural, as emissões estão associadas principalmente às atividades 

agropecuárias e às práticas de manejo do solo. 

Além disso, a ocorrência de queimadas em áreas urbanas e rurais constitui um fator 

adicional de pressão ambiental, contribuindo para a emissão de poluentes atmosféricos, 

degradação de áreas naturais e impactos na saúde pública. Esses eventos são 

particularmente relevantes em períodos de estiagem prolongada, que tendem a se intensificar 

em cenários de mudança climática. 

No campo social e ambiental, também se destacam desafios relacionados à segurança 

hídrica, saneamento básico, gestão de resíduos sólidos e ocorrência de doenças relacionadas 

às condições ambientais, como as arboviroses. Esses fatores evidenciam a necessidade de 

políticas públicas integradas que articulem planejamento urbano, gestão ambiental, saúde 

pública e desenvolvimento econômico. 

 

Figura 01 – Emissões de Gases Efeito estufa por Setores 

 
Fonte: Plataforma SEEG (2026) 

 

Nesse contexto, o diagnóstico territorial do município de Araxá evidencia a importância 

de fortalecer estratégias de planejamento e gestão voltadas à mitigação das emissões de 

gases de efeito estufa e à adaptação aos impactos das mudanças climáticas. A integração de 

informações territoriais, socioeconômicas e ambientais constitui etapa fundamental para 

orientar a formulação de políticas públicas e ações estratégicas capazes de promover o 

desenvolvimento sustentável e aumentar a resiliência do município frente aos desafios 

climáticos atuais e futuros. 
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3. Metodologia CLIMATIVA 

 

O método proposto pela equipe CLIMATIVA consiste em uma etapa inicial de leitura 

técnica e comunitária para a compreensão da situação do território municipal por meio de uma 

lente climática que identifique os principais problemas e riscos aos quais o município está 

submetido, para, em seguida, selecionar ações específicas e priorizá-las, de forma 

participativa, para compor o Plano de Ação Climática. 

 

A figura 2 retrata de forma sintética a metodologia para elaboração participativa do 

Plano de Ação Climática. 

 

Figura 02 – Fluxograma da metodologia proposta 

 
Fonte: Projeto CLIMATIVA, UFMG, 2024. 

 

3.1 Compreensão da situação do território  

 

Esta etapa busca compreender o território a partir de dados secundários, projeção 

climática e oficinas participativas técnicas e comunitárias, conforme descrito a seguir. 

 

3.1.1 Identificação dos principais problemas e riscos climáticos 

 

Na primeira etapa de compreensão dos problemas, os municípios devem preencher 

cinco formulários, contendo questões relativas a aspectos direta ou indiretamente 

relacionados ao clima e a serem respondidas por técnicos e gestores municipais a partir de 

dados secundários disponibilizados em bases nacionais. 

As perguntas que integram os formulários foram previamente agrupadas em 

indicadores que compõem as chamadas Chaves de Riscos. Entendidas como um conjunto de 

riscos (relação entre exposição, vulnerabilidade e evento climático) relevantes para avaliar os 
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impactos que um determinado território está sujeito, foram inicialmente baseadas em 

conceitos formulados pelo IPCC1, mas alterados no âmbito do CLIMATIVA, uma vez que 

melhor se adaptavam à realidade dos municípios de pequeno e médio porte no Brasil2. Sendo 

assim, é feita uma análise dos riscos do município, sendo classificados como riscos baixos, 

médios e altos, de acordo com cada indicador, e agrupados nas chaves de riscos específicas. 

No município de Araxá os formulários foram preenchidos no período de 11 a 27 de 

agosto de 2025, com participação dos analistas técnicos do IPDSA, Secretaria de Meio 

Ambiente e equipe técnica das demais Secretarias do Município. 

 

3.1.2 Oficina Técnica para identificação dos problemas  

 

A Leitura Técnica do Território é uma etapa essencial para identificar e qualificar as 

características e problemas do município, inicialmente levantados nas respostas aos 

formulários da primeira fase. Ela ocorre em duas etapas principais: 

 

 A primeira etapa consiste no preenchimento de um quadro com questões sobre 

planejamento urbano-ambiental, seguido de uma Oficina Técnica, onde os 

participantes priorizam os problemas mais urgentes. 

 

 A segunda etapa envolve um Workshop Técnico para validar coletivamente as 

respostas e discutir as prioridades, com os objetivos de horizontalizar e territorializar 

o conhecimento sobre os problemas, além de priorizar os temas mais relevantes. 

 

Como resultado, é sugerido a criação de um mapa colaborativo, registrando os 

principais problemas e potencialidades, e definindo os temas prioritários. Esses temas serão 

incorporados à Plataforma CLIMATIVA, junto aos problemas identificados nas Oficinas 

Comunitárias, para a definição e priorização das ações no Plano de Ação Climática. 

O workshop técnico foi realizado na sede da ACIA no dia 15 de setembro de 2025, às 

14 horas com participação de técnicos de diversas áreas do município. 

 

3.1.3 Oficina comunitária para identificação e compreensão de problemas por uma 

lente climática  

                                                 

 
1
 https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg2/downloads/report/IPCC_AR6_WGII_Chapter16.pdf 

2 As chaves de Riscos são:  1. Sistema de abastecimento hídrico; 2. Sistemas de abastecimento alimentar; 3. 

Infraestrutura urbana; 4. Saúde humana; 5. Segurança e mobilidade urbana; 6. Serviços ecossistêmicos de 

regulação; 7. Serviços ecossistêmicos culturais e 8. Sistema econômico. 

https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg2/downloads/report/IPCC_AR6_WGII_Chapter16.pdf
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A etapa subsequente consiste na leitura comunitária do território municipal. A 

metodologia CLIMATIVA prevê a realização de oficinas com participação de diferentes 

agentes sociais do território, buscando alcançar a maior diversidade possível, tanto das áreas 

urbanas quanto rurais. 

Se, em um primeiro momento, dados gerais do município, seus problemas e chaves 

de risco irão caracterizá-lo tecnicamente, nestes momentos de consulta à comunidade, busca-

se territorializar suas características e problemas segundo a percepção dos agentes locais. 

Além disso, busca-se conhecer práticas sociais existentes no território que poderão ser 

potencializadas por meio do planejamento de ações para enfrentamento dos riscos climáticos.  

Os workshops populacionais foram realizados no Auditório do Centro Administrativo 

no dia 22 de outubro de 2025, na praça do Distrito Itaipu em 31 de outubro de 2025 e na 

Escola Municipal José Bento, localizada na Boca da Mata, no dia 12 de novembro de 2025. 

 

3.2 Seleção das Ações Climáticas  

 

Após compreendida a situação do município em termos de Chaves de Risco e seus 

problemas mais críticos, passa-se à etapa de definição das ações pertinentes à situação 

apresentada. 

Cada ação está descrita em uma ficha, classificada por tema, e traz informações como: 

descrição da ação, ações relacionadas, riscos climáticos relacionados, prazo de execução, 

benefícios; ODS relacionados, Indicadores para monitoramento e outros. 

Sendo assim, a plataforma digital CLIMATIVA “filtra” as ações que se relacionam aos 

temas elencados como prioritários, na primeira etapa do processo e apresenta quais ações 

são pertinentes para os problemas apresentados como críticos. 

 

3.2.1 Oficina participativa para priorização das ações climáticas  

 

Esta etapa consiste em uma consulta à comunidade sobre as ações resultantes 

“filtradas” pela ferramenta. Corresponde à realização de uma oficina a fim de priorizar as 

ações que foram elencadas pela ferramenta com o objetivo de: 1) restringir o número de ações 

para que o Plano de Ação Final seja um plano exequível. 2) priorizar as ações que a 

comunidade entende que são mais relevantes considerando a totalidade do território 

municipal; 3) avaliar se há algum tema/ação que deve ser incorporado, nesta etapa e que, por 

algum motivo, não o foi na etapa anterior. Nesta oficina as ações são discutidas em grupos 

temáticos e devem ser priorizadas e/ou adicionadas/ revisadas, para então, serem 

encaminhadas para executivo municipal. 
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Em Araxá, a oficina participativa foi realizada no dia 25 de novembro de 2025, na Sala 

de Metodologias Ativas do UNIARAXÁ, contando com apoio de representantes da 

comunidade e técnicos de diversos setores do município. 

 

4. Leitura do Território 

 

4.1  Análise Científico de Risco Climático da Plataforma CLIMATIVA 

 

Nas imagens abaixo é possível observar os resultados do Risco Climático com base 

na Plataforma Climativa: 

 

Figura 03 - Características Gerais 

 
Fonte: Plataforma CLIMATIVA, 2025. 

 

Dentre as características gerais avaliadas, foi identificado risco alto associado à 

presença de atividades econômicas potencialmente capazes de causar danos ou impactos 

negativos ao sistema hídrico. 

No tema relacionado à saúde humana, também foi identificado risco alto, decorrente 

da presença de atividades econômicas que podem gerar impactos adversos à saúde da 

população. 

Em relação aos serviços ecossistêmicos de regulação e culturais, observou-se 

igualmente risco alto, relacionado à presença de atividades econômicas com potencial de 

provocar impactos negativos ao meio ambiente e ao patrimônio cultural. 
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Figura 04 – Eventos Danosos 

 
Fonte: Plataforma CLIMATIVA, 2025. 

 

No que se refere à análise de riscos climáticos do município, foram identificados níveis 

elevados de risco associados a eventos de precipitação intensa, os quais possuem potencial 

para ocasionar danos e impactos negativos ao território municipal. Tais eventos podem 

resultar em alagamentos, enxurradas e outros desastres naturais capazes de afetar a 

infraestrutura urbana, os serviços públicos e a segurança da população. 

Observa-se ainda risco alto relacionado à ocorrência de eventos naturais extremos no 

município, que podem gerar prejuízos socioeconômicos e comprometer o funcionamento 

adequado das estruturas urbanas e ambientais. Nesse contexto, destaca-se também o risco 

elevado associado às despesas com infraestrutura existente em relação ao Produto Interno 

Bruto (PIB) municipal, indicando maior vulnerabilidade financeira diante da necessidade de 

manutenção, reparo ou reconstrução de estruturas afetadas por eventos climáticos adversos. 

Além disso, verifica-se risco alto relacionado ao aumento das despesas públicas 

decorrentes de eventos danosos, especialmente aqueles associados ao excesso de 

precipitação. Esses eventos podem demandar mobilização de recursos emergenciais para 

resposta e recuperação de áreas atingidas. 

Por fim, foi identificado risco elevado de perdas financeiras associadas à ocorrência 

de desabrigados e desalojados no município, o que evidencia impactos sociais relevantes e 

possíveis pressões adicionais sobre o orçamento público municipal em situações de desastre. 
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Figura 05 – Políticas Públicas e Governança 

 
Fonte: Plataforma CLIMATIVA, 2025. 

 

No âmbito institucional e de planejamento público, foram identificados níveis elevados 

de risco relacionados à insuficiência de políticas e ações ambientais no município, o que pode 

comprometer a capacidade de prevenção, mitigação e adaptação frente aos impactos das 

mudanças climáticas. A ausência ou fragilidade de instrumentos de gestão ambiental tende a 

ampliar a vulnerabilidade do território diante de pressões antrópicas e eventos climáticos 

extremos. 

Também foi verificado risco alto associado ao baixo nível de implementação e 

articulação do Plano Municipal de Saneamento Básico, fator que pode limitar a efetividade 

das ações voltadas à universalização dos serviços de abastecimento de água, esgotamento 

sanitário, manejo de resíduos sólidos e drenagem urbana. A fragilidade na execução desse 

instrumento de planejamento pode resultar em impactos negativos sobre a qualidade 

ambiental, a saúde pública e a resiliência do município frente a eventos climáticos adversos. 

No campo social e urbano, observa-se risco elevado relacionado às questões 

habitacionais, especialmente diante da existência de moradias em condições inadequadas ou 

em áreas suscetíveis a riscos ambientais, o que pode agravar a exposição da população a 

eventos extremos, como enchentes e deslizamentos. 

Adicionalmente, foi identificado risco alto associado à ausência ou à baixa 

consolidação de programas e políticas voltados ao setor agrícola e à segurança alimentar, 

bem como de iniciativas integradas relacionadas às áreas de habitação, agricultura e gestão 

de desastres. Essa lacuna institucional pode reduzir a capacidade do município de promover 
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desenvolvimento sustentável, fortalecer a resiliência das comunidades e garantir maior 

segurança socioambiental frente aos desafios impostos pelas mudanças climáticas. 

 

Figura 06 – Infraestrutura e Uso do Solo 

 
Fonte: Plataforma CLIMATIVA, 2025. 

 

A análise dos indicadores relacionados à infraestrutura, gestão territorial e recursos 

naturais evidencia a existência de níveis elevados de risco associados à segurança hídrica no 

município. Destaca-se a vulnerabilidade do sistema de abastecimento de água, bem como a 

insuficiência de ações estruturadas voltadas à minimização do risco de escassez hídrica. 

Soma-se a isso a ausência de estratégias diversificadas que promovam a segurança hídrica, 

o que pode comprometer a resiliência do município frente a períodos de estiagem ou 

alterações no regime de chuvas. 

No que se refere à drenagem urbana e à gestão das águas pluviais, foram identificados 

riscos elevados associados à ocorrência de inundações e à baixa capacidade de drenagem e 

mitigação natural desses eventos. Tal situação é agravada pela presença de domicílios 

localizados em áreas suscetíveis a alagamentos, bem como por desafios relacionados à 

qualidade dos recursos hídricos e à gestão integrada da drenagem urbana. 

A avaliação também aponta riscos relevantes relacionados ao ordenamento territorial 

e à expansão urbana, especialmente diante da vulnerabilidade das áreas verdes e da 

insuficiência de mecanismos eficazes de controle da expansão urbana sobre áreas naturais. 

O alto percentual de área urbanizada em relação à área total do município, aliado à fragilidade 

no planejamento e controle de novos loteamentos e assentamentos precários, pode ampliar 
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a exposição da população a riscos ambientais e reduzir a capacidade de adaptação do 

território às mudanças climáticas. 

Observa-se ainda risco elevado associado à existência de assentamentos informais 

ou subnormais localizados em áreas ambientalmente vulneráveis, o que pode intensificar 

impactos sociais e ambientais decorrentes de eventos climáticos extremos, como enchentes 

e deslizamentos. 

No campo energético, foi identificado risco alto relacionado à baixa capacidade de 

geração de energia renovável no município, bem como à ausência de incentivos e políticas 

que estimulem a produção e o uso de fontes de energia limpa. Essa condição pode limitar a 

transição energética local e reduzir o potencial de mitigação das emissões de gases de efeito 

estufa. 

A análise também evidencia riscos relacionados à gestão de resíduos sólidos, 

especialmente quanto à baixa taxa de recuperação de materiais por meio da coleta seletiva, 

indicando a necessidade de fortalecimento de políticas voltadas à economia circular e à 

gestão sustentável dos resíduos. 

Adicionalmente, foi identificado risco elevado associado ao baixo nível de investimento 

público em infraestrutura por habitante, o que pode comprometer a capacidade do município 

de implementar melhorias estruturais necessárias para aumentar sua resiliência frente aos 

impactos climáticos. 

Por fim, destaca-se a ausência ou fragilidade de instrumentos de planejamento e 

gestão voltados à segurança alimentar, especialmente aqueles direcionados ao 

fortalecimento da agricultura familiar, o que pode representar um fator adicional de 

vulnerabilidade socioeconômica diante das mudanças climáticas. 

 

 

Figura 07 – Projeção Climática 

Projeção Climática 

 

Fonte: Plataforma CLIMATIVA, 2025. 

 

A análise de riscos da projeção climática evidencia risco elevado para precipitação no 

município, resultado do aumento na frequência e na intensidade das ocorrências. 
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4.2 Análise Técnica de Risco Climático  

 

Durante a realização do Workshop Técnico, foi apresentado aos participantes o 

Relatório de Auditoria Qriska Audit. A análise do documento permitiu identificar, entre os 21 

indicadores avaliados, aqueles que representam maiores desafios para o município, a partir 

dos percentuais de desempenho obtidos. 

Os resultados evidenciaram que os temas que apresentaram menor nível de 

atendimento e, portanto, demandam maior atenção no planejamento de políticas públicas e 

na definição de estratégias de melhoria, foram: consumo sustentável, educação ambiental, 

eficiência energética, emissão de gases de efeito estufa, energias alternativas, espaços 

públicos, governança, mobilidade, orçamento sustentável e segurança alimentar. 

Esses resultados indicam áreas prioritárias para o fortalecimento de ações municipais, 

especialmente no que se refere à promoção da sustentabilidade, à melhoria da gestão pública 

e à ampliação de políticas integradas voltadas ao desenvolvimento urbano sustentável e à 

mitigação dos impactos ambientais e climáticos no território. 

 
Figura 08 – Resultado dos Indicadores Avaliados 

 
Fonte: Qriska Audit, 2025. 
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Ao final do Workshop Técnico, após a escuta e contribuição dos Secretários 

Municipais, da equipe técnica da administração pública e de representantes de outros órgãos 

do município, foram identificados os indicadores que demandam maior atenção, investimentos 

contínuos e priorização estratégica no âmbito das políticas públicas locais. A definição desses 

indicadores considerou a percepção dos participantes quanto aos principais desafios 

enfrentados pelo município na mitigação e adaptação às mudanças climáticas. 

Nesse contexto, foram apontadas como áreas prioritárias para o fortalecimento de 

ações e políticas públicas os seguintes temas: atividades econômicas, defesa civil, 

ecossistemas, educação ambiental, emissão de gases de efeito estufa, energias alternativas, 

infraestrutura, mobilidade, planejamento urbano e gestão de resíduos. 

Esses eixos temáticos representam campos estratégicos para a implementação de 

medidas estruturantes capazes de reduzir vulnerabilidades climáticas, promover o 

desenvolvimento sustentável e aumentar a resiliência do município frente aos impactos das 

mudanças do clima. 
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Mapa 04 – Gerenciamento de Alertas 

 
Fonte: Qriska Alert, 2025. 
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Figura 10 – Workshop técnico – 15/09/2025 

 
Fonte: IPDSA, 2025. 

 

Figura 11 – Workshop técnico – 15/09/2025 

 
Fonte: IPDSA, 2025. 
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4.3 Análise Popular de Risco Climático  
 

O Workshop Populacional foi realizado no município em três etapas, com o objetivo de 

ampliar a participação social na construção do Plano Municipal. Os encontros ocorreram em 

diferentes localidades para garantir a escuta de distintos segmentos da população. 

A primeira etapa foi direcionada à população em geral e realizada no Auditório do 

Centro Administrativo, no dia 22 de outubro de 2025. A segunda ocorreu no Distrito de Itaipu, 

no dia 31 de outubro de 2025, voltada aos moradores da comunidade. Já a terceira etapa foi 

realizada no Distrito de Boca da Mata, no dia 12 de novembro de 2025, também com a 

participação da população local. Ao longo dos três encontros, participaram aproximadamente 

100 pessoas, contribuindo com percepções, demandas e sugestões relacionadas aos 

desafios e potencialidades do município. 

Durante as discussões, foram destacados como temas prioritários pela população: 

defesa civil, educação ambiental, planejamento urbano, atividades econômicas, agricultura, 

conservação dos ecossistemas, mobilidade urbana e gestão de resíduos. As contribuições 

obtidas nesses encontros foram fundamentais para subsidiar o diagnóstico participativo e 

orientar a definição de diretrizes e ações estratégicas do Plano Municipal. 

 

Figura 12 – Workshop populacional – 22/10/2025 

 
Fonte: IPDSA, 2025. 
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Figura 13 – Workshop populacional – 31/10/2025 

 
Fonte: IPDSA, 2025. 

 

Figura 14 – Workshop populacional – 12/11/2025 

 
Fonte: IPDSA, 2025. 

 

5. Ações selecionadas 

 

Após a conclusão das etapas anteriores, todos os dados coletados foram inseridos na 

Plataforma Climativa. A partir do cruzamento dessas informações, foi possível identificar e 

estruturar um conjunto inicial de ações voltadas à solução dos problemas diagnosticados no 
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município. Entre os principais eixos temáticos identificados destacam-se: defesa civil, 

educação ambiental, planejamento urbano, atividades econômicas, agricultura, ecossistemas, 

espaços públicos, infraestrutura, mobilidade, resíduos e saúde. Ao todo, foram inicialmente 

elencadas 86 ações que passaram por processo de análise e validação. 

Com o objetivo de discutir e priorizar essas propostas, foi realizada a Oficina de 

Priorização de Ações no dia 25 de novembro de 2025, na Sala de Metodologias Ativas do 

Uniaraxá. O encontro contou com a participação de 47 pessoas, entre representantes da 

comunidade e membros da equipe técnica de diferentes áreas do município. 

Na abertura da oficina, foi apresentado aos participantes um panorama das etapas já 

desenvolvidas no processo de elaboração do Plano Municipal de Ação Climática, bem como 

os objetivos da atividade. Em seguida, os participantes foram organizados em grupos de 

trabalho, considerando a afinidade com os temas abordados. Cada grupo recebeu um eixo 

temático específico, acompanhado das ações previamente indicadas pela Plataforma 

Climativa para o enfrentamento dos problemas identificados. 

Durante a atividade, os grupos tiveram a responsabilidade de avaliar criticamente as 

ações propostas, podendo ajustá-las conforme a realidade local, consultar o cardápio de 

ações da plataforma, incluir novas iniciativas ou excluir aquelas consideradas incompatíveis 

com o contexto do município. Ao final da oficina, cada grupo apresentou aos demais 

participantes as ações consideradas prioritárias para o respectivo tema. 

Com base nas contribuições obtidas durante a oficina, o Grupo Gestor reuniu-se na 

sede do IPDSA/SMMA nos dias 16, 23 e 30 de janeiro e 05 de fevereiro, com o objetivo de 

consolidar e detalhar as ações selecionadas. Nesses encontros foram estruturadas as fichas 

técnicas de cada ação, contemplando informações como público-alvo, etapas de 

implementação, prazo estimado de execução, possíveis parceiros institucionais, fontes de 

financiamento e indicadores de monitoramento e avaliação. 

Como resultado desse processo de análise, priorização e detalhamento, foram 

definidas 47 ações estratégicas a serem implementadas no âmbito do Plano Municipal de 

Ação Climática, as quais integram o presente documento. Essas ações representam um 

conjunto de iniciativas voltadas à adaptação e mitigação dos efeitos das mudanças climáticas, 

contribuindo para o fortalecimento da resiliência do município e para a promoção do 

desenvolvimento sustentável. 
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Figura 15 – Oficina de Priorização de Ações – 25/11/2025 

 
Fonte: IPDSA, 2025. 

 

Figura 16 – Reunião Grupo Gestor – 16/01/2026 

 
Fonte: IPDSA, 2026. 

 

  



  32 Plano de Ação Climática de Araxá . Março de 2025 

Quadro de Ações 

Prioridade 
do tema 

Tema Ações 
Período de 
Execução 

Custo 
aproximado da 
ação (pequeno, 
médio ou alto) 

Indicadores de 
monitoramento (e 

indicadores atuais) 

1º 1. Agricultura 

1.1. Desenvolver 

programa, 

projeto ou ação 

para o estímulo à 

agricultura 

orgânica e 

agroflorestal 

6 meses para 

elaboração do 

projeto de lei 

R$20.000,00 1) Volume de produção 

municipal de base 

orgânica; 

2) Número de pessoas 

/ famílias / 

propriedades 

participantes do 

programa. 

3) Número de 

produtores 

capacitados,  

4) Área convertida para 

agricultura orgânica,  

5) Quantidade de 

produtos orgânicos 

produzidos e 

comercializados. 

1.2. Controle de 

Pragas e 

Adaptação 

Climática em 

Lavouras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 ano para o 

diagnóstico 

R$ 2.000,00 por 

hectare 

1) Número de 

propriedades 

impactadas pela ação. 

2) Número de 

produtores 

capacitados,  

3) Áreas com manejo 

integrado de pragas,  

4) Adoção de técnicas 

de adaptação climática,  

5) Redução de perdas 

agrícolas. 

 

1.3. Inclusão da 

Produção 

Agrícola Local na 

Economia 

Circular 

1 ano para 

diagnóstico e 

planejamento 

R$ 200.000,00 1) Número de 

produtores integrados 

ao programa,  

2) Volume de resíduos 

reaproveitados,  

3) Adoção de práticas 

circulares,  

4) Aumento da 

eficiência produtiva. 

 

 

1.4. Incentivo a 

práticas 

sustentáveis: 

Prêmio para 

produtores rurais 

por práticas 

sustentáveis e 

recuperação 

ambiental e 

pagamento por 

5 anos R$500.000,00 

anual 

1) Número de edições 

do prêmio; 

2) Regularidade de 

realização; 

3) Número de inscritos; 

4) Parceria com 

terceiro setor. 

5) Área recuperada ou 

conservada,  
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serviços 

ambientais 

6) Engajamento 

comunitário. 

2º 
2. Atividades 

Econômicas 

2.1. Incentivar 

Economia 

Circular nos 

processos 

produtivos do 

município 

2 anos R$300.000,00 1) Elaboração de painel 

de indicadores de uso 

de material por 

produto, de ampliação 

de sua a vida útil, de 

reutilização de 

materiais e de adoção 

de práticas 

regenerativas dos 

recursos naturais 

usados; 

2) Adoção de práticas 

relacionadas a gestão 

dos empreendimentos 

(como: ações de 

sustentabilidade e de 

Economia Circular); 

3) Adoção de práticas 

relacionadas a 

construção e reforma 

(como: uso de 

materiais locais); 

4) Adoção de práticas 

relacionadas a 

eficiência energética 

(como: uso de energia 

renovável, sistemas de 

climatização); 

5) Adoção de práticas 

relacionadas a 

eficiência hídrica 

(como: sistemas de 

gestão e 

monitoramento do 

consumo, reuso);  

6) Adoção de práticas 

relacionadas a gestão 

de resíduos (como: 

separação de resíduos 

para reciclagem). 

7) Volume de material 

reutilizado / reciclado 

2.2 Políticas de 

incentivo a 

investimentos 

sustentáveis. 

1 ano para 

publicação da 

lei 

R$ 50.000,00 1) Número de novos 

empreendimentos 

instalados a partir da 

implementação da 

política de incentivo à 

adoção de tecnologias 

sustentáveis nos 

processos produtivos; 

2) Proporção de 

empreendimentos 

instalados 

anteriormente que 

receberam incentivos 

para adoção de 
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tecnologias 

sustentáveis nos 

processos produtivos; 

3) Proporção de 

empreendimentos que 

obtiveram selos de 

sustentabilidade. 

3º 

3. Espaços 

Públicos 

 

3.1. Espaços 

públicos 

12 meses para 

implantação 

inicial, com 

manutenção e 

monitoramento 

contínuos. 

R$ 300.000,00 

anuais 

Número de espaços 

públicos implantados, 

revitalizados ou 

mantidos; 

Área total de espaços 

públicos atendidos 

(m²); 

Percentual de 

execução das ações 

previstas no 

cronograma; 

Frequência e 

regularidade das ações 

de manutenção; 

Grau de conservação 

dos espaços após as 

intervenções; 

4º 
4. Defesa 

Civil 

4.1. Elaborar 

diagnóstico de 

riscos e 

vulnerabilidades 

climáticas do 

município 

3 anos R$ 150.000,00 1) Riscos e 

vulnerabilidades locais 

identificados. 

4.2. Estudos 

hidrológicos e 

mapeamento de 

áreas de 

inundação 

5 anos R$ 350.000,00 1) Atualização de 

mapas de risco do 

município; 

2) Áreas prioritárias de 

inundação no município 

3) Cobertura do 

Mapeamento: extensão 

territorial mapeada em 

relação à área 

suscetível a enchentes 

ou inundações; 

4) Atualização 

Periódica: frequência 

de atualizações 

refletindo mudanças 

ambientais e urbanas 

que impactam riscos de 

enchentes; 

5) Índice de 

Vulnerabilidade: 

avaliação da 

vulnerabilidade das 

áreas mapeadas; 

6) Nível de 

Conscientização 

Comunitária: Grau de 

conscientização da 
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comunidade sobre os 

riscos de enchentes, 

por meio de pesquisas 

ou exercícios de 

conscientização; 

7) Integração com 

Sistemas de Alerta 

Precoce: Verificação da 

integração eficaz do 

mapeamento com 

sistemas de alerta para 

tomadas de decisão 

rápidas. 

  

4.3. Plano de 

Contingência 

1 ano R$120.000,00 1) Número de 

diagnósticos 

elaborados/atualizados; 

2) Número de 

mapeamentos 

elaborados/atualizados; 

3) Número de 

protocolos 

elaborados/atualizados. 

4.4. Programa de 

instalação de 

Estações 

Meteorológicas 

5 anos R$800.000,00 1) Número de estações 

instaladas. 

4.5. Elaborar 

carta geotécnica 

5 anos R$ 500.000,00 1) Precisão 

Cartográfica: avalia a 

precisão e resolução 

espacial da carta, 

assegurando que as 

informações 

cartográficas reflitam 

com precisão as 

condições reais do 

terreno. Avalia a 

integração bem-

sucedida de dados 

geológicos, 

topográficos, 

climáticos, de uso do 

solo e outros fatores 

relevantes na 

elaboração da carta; 

2) Identificação de 

Zonas de 

Susceptibilidade: 

monitora a capacidade 

da carta em identificar 

e classificar 

corretamente as zonas 

de susceptibilidade a 

eventos geotécnicos, 

indicando a eficácia da 

análise de riscos; 

3) Atualização 

Periódica: Mede a 
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frequência com que a 

carta é atualizada para 

refletir mudanças nas 

condições geotécnicas 

devido a eventos 

climáticos extremos, 

mudanças no uso do 

solo, entre outros 

fatores. 

5º 

5. Educação 

Ambiental 

 

5.1. Educação 

Ambiental 

Comunitária - 

Implementar 

programa e 

espaço de 

educação e 

informação 

socioambiental 

itinerante. 

2 anos R$ 100.000,00 1) Número de 

comunidades 

atendidas, 

2) número de 

participantes,  

3) feedback da 

população,  

4) materiais 

distribuídos. 

5.2. Programa de 

Educação 

Ambiental sobre 

Mudança 

Climática para a 

Comunidade de 

forma continua 

2 anos R$ 300.000,00 1) Número de 

Programas criados; 

2) Número de 

treinamento realizados; 

3) Número de pessoas 

capacitadas; 

4) Número de escolas 

trabalhadas; 

5) Número de 

professores e alunos 

contemplados. 

6) Engajamento da 

comunidade,  

7) Materiais 

distribuídos. 

5.3. Trabalhar 

Educação 

Ambiental nas 

escolas 

municipais em 

tempo integral. 

Implementar 

conteúdo 

relacionado às 

questões 

climáticas nas 

escolas 

municipais 

2 anos R$ 150.000,00 1) número de escolas 

participante; 

2) número de pessoas 

engajadas nos eventos; 

3) quantidade de 

material reciclado 

arrecadado. 

4) atividades 

realizadas,  

5) projetos 

desenvolvidos. 

5.4. Ações de 

Sensibilização 

em 

Comunidades 

Próximas a 

Nascentes e 

Cursos d'Água 

5 anos R$ 180.000,00 1) Identificação das 

Nascentes; 

2) Número de Núcleos 

organizados; 

3) Número de pessoas 

envolvidas; 

4) Área recuperada. 

5) Número de 

comunidades 

atendidas,  
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6) Ações realizadas, 

7) Adesão a práticas de 

preservação. 

  

5.5. Capacitação 

de Proprietários 

Rurais. 

2 anos R$200.000,00 1. Número de 

comunidades 

cadastradas no 

PEAAF; 

2. Número 

oficinas/capacitações 

realizadas; 

3. número de 

produtores 

participantes; 

4. Produção de 

alimentos por sistemas 

agroecológicos no 

município. 

5. Adoção de práticas 

sustentáveis,  

6. Feedback dos 

participantes. 

6º 
6. 

Ecossistema 

6.1. 

Mapeamento de 

Nascentes 

2 anos R$100.000,00 1) Número de 

nascentes mapeadas. 

6.2. Plano 

Municipal de 

Arborização 

Urbana 

2 anos R$500.000,00 1) Porcentagem de 

cobertura vegetal na 

cidade; 

2) Número de 

indivíduos arbóreos na 

área urbana; 

3) Número de 

indivíduos arbóreos por 

espécie na área 

urbana. 

6.3. Programa de 

Preservação de 

Espécies 

5 anos R$400.000,00 1) Número de espécies 

locais identificados 

para preservação. 

6.4. Projeto para 

proteção de 

aquíferos 

5 anos R$800.000,00 1) Número de aquíferos 

identificados no 

município; 

2) Hectares de áreas 

protegidas. 

6.5. Promoção 

de Atividades 

Sustentáveis 

5 anos R$300.000,00 1) Número de 

atividades identificadas 

baseadas em 

Economia Verde; 

2) Número de 

capacitações 

realizadas; 

3) Número de pessoas 

que participaram das 

capacitações; 

4) Número de mulheres 

capacitadas. 

6.6. Criação de 

Unidades de 

Conservação e 

7 anos R$2.000.000,00 1) Número de km² 

criados de UC e parque 

lineares; 



  38 Plano de Ação Climática de Araxá . Março de 2025 

Parques 

Lineares 

2) Qualidade da água 

dos corpos hídricos 

beneficiados. 

7º 
7. 

Infraestrutura 

7.1. Elaborar 

plano para 

garantir o 

abastecimento 

de água e 

energia e 

ampliação da 

rede de fontes 

de 

abastecimento 

de água 

5 anos R$800.000,00 1 - Quantidade de dias 

de consumo de água 

reservada por 

equipamento público.; 

2 - Número de 

diferentes fontes de 

abastecimento de água 

identificadas; 

7.2. Exigir das 

concessionárias 

instalação de 

ETE 

5 anos R$50.000,00 1 - ETEs instaladas; 

2 - Quantidade de 

efluentes tratados; 

7.3. Incorporar 

critérios técnicos 

nas licitações 

para contratação 

de projetos e 

serviços 

relacionados à 

drenagem 

urbana 

2 anos R$50.000,00 1 - Critérios definidos;  

2 - Projetos licitados 

segundo os critérios 

definidos; 

7.4. Elaborar 

projeto para 

minimizar o 

consumo e 

aproveitamento 

de água na 

gestão municipal 

e em edificações 

públicas 

5 anos R$300.000,00 1 - Consumo da água 

em edificações 

públicas. 

2 - Número de prédios 

públicos 

implantados/número de 

prédios públicos que 

podem receber o 

projeto (porcentagem 

de projetos 

implantados); redução 

no consumo de água 

desses prédios após 

implementação da 

ação. 

7.5. Utilizar 

soluções 

baseadas na 

natureza para o 

desenvolvimento 

de um sistema 

de drenagem 

sustentável, 

capaz de mitigar 

os impactos de 

tempestades, 

promovendo a 

infiltração, 

retenção e 

escoamento 

5 anos R$3.000.000,00 1 - Número de técnicas 

de drenagem 

sustentável identificada 

para o município. 

2 - Número de 

ocorrências por 

inundações registradas 

na Defesa Civil. 
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controlado das 

águas pluviais, 

reduzindo 

alagamentos e 

aumentando a 

resiliência 

urbana frente a 

eventos 

climáticos 

extremos. 

  

7.6. Monitorar e 

avaliar 

continuamente a 

qualidade da 

água potável e 

das águas 

subterrâneas. 

5 anos R$350.000,00 

por ano 

1 - Relatórios sobre 

monitoramento da 

qualidade das águas; 

2 - Índices de 

qualidade da água no 

tempo; 

8º 
8. Mobilidade 

 

8.1. Elaborar 

Plano Municipal 

de Transporte ou 

Plano de 

Mobilidade 

1 ano R$800.000,00 1 - Percentual de 

execução do plano de 

mobilidade 

2 - Percentual de 

participação pública 

3 - Cobertura do 

diagnóstico de 

mobilidade 

8.2. Elaborar 

manual para 

projeto das 

calçadas do 

município. 

2 anos R$40.000,00 1 - Percentual de 

elaboração do manual 

2 - Conformidade do 

Manual com normas 

técnicas e legislação 

3 - Quantidade de 

diretrizes de 

acessibilidade universal 

contempladas 

4 - Percentual de 

projetos de calçadas 

padronizados após a 

publicação do Manual 

8.3. Plano de 

substituição da 

frota de 

transporte 

público. 

10 anos R$50.000.000,00 1 - Percentual de frota 

substituída 

2 - Idade média da 

frota de transporte 

público 

3 - Percentual de 

veículos com 

tecnologia de baixa ou 

zero emissão 

4 - Redução estimada 

de emissões de 

poluentes e GEE 

8.4. Mobilidade 

ativa. 

2 anos R$1.000.000,00 1 - Extensão de 

infraestrutura de 

mobilidade ativa 

implantada 

2 - Percentual de vias 

com calçadas 
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acessíveis e 

padronizadas 

3 - Número de usuários 

da mobilidade ativa 

4 - Redução de 

acidentes envolvendo 

pedestres e ciclistas 

9º 

9. 

Planejamento 

Urbano 

9.1. Revisão de 

Leis 

2 anos R$200.000,00 1 - Análise qualitativa 

do Plano Diretor e/ou 

outras legislações, 

verificando se são 

voltadas às alterações 

climáticas, podendo ser 

desde a referência 

direta às mudanças 

climáticas no texto do 

plano, tais como o risco 

e vulnerabilidade, a 

diretrizes e propostas 

de ações para 

adaptação e mitigação 

dos principais riscos 

climáticos. 

9.2. Análise de 

riscos climáticos 

1 ano R$400.000,00 1 - Licenciamentos 

ambientais e Estudos 

de Impactos de 

Vizinhança realizados 

com a consideração de 

análise de riscos 

climáticos. 

9.3. Reforço do 

desenvolvimento 

das 

centralidades 

5 anos R$3.000.000,00 1 - Avaliação qualitativa 

do Plano Diretor, com 

vistas a aferir se 

incorpora ou incorporou 

diretrizes para o reforço 

do desenvolvimento 

das centralidades. 

9.4. Carta 

Geotécnica 

5 anos R$2.000.000,00 1 - Existência da Carta 

Municipal Geotécnica 

de Aptidão à 

Urbanização. 

9.5. Plano de 

Moradia Popular 

5 anos R$800.000,00 1 - Avaliação qualitativa 

do Plano Municipal de 

Regularização 

Fundiária, com o 

objetivo de aferir se 

contempla ações para 

adaptação e mitigação 

dos principais riscos 

climáticos. 

9.6. Plano de 

Regularização 

Urbanística 

5 anos R$800.000,00 1 - Números de Planos 

de Regularização 

Urbanística concluídos 

9.7. Aprimorar 

Conselho 

Municipal de 

Habitação 

2 anos R$50.000,00 1 - Existência do 

Conselho Municipal de 

Habitação atuante e do 
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Fundo Municipal de 

Habitação. 

10º 10. Resíduos 

10.1. Realizar o 

plano de 

contingência e 

política de 

redução de 

resíduos sólidos 

e líquidos para o 

município com a 

sua implantação 

2 anos R$800.000,00 1 - Aprovação do plano 

de contingência para 

gestão de resíduos. 

2 - Quantidade de 

resíduos gerados por 

tipo; 

3 - Percentual de 

redução na geração de 

resíduos ao longo do 

tempo; 

4 - Percentual de 

resíduos destinados à 

reciclagem e 

reaproveitamento; 

10.2. Política de 

incentivo ao uso 

e/ou 

comercialização 

de resíduos e 

infraestrutura de 

coleta e 

separação de 

resíduos 

2 anos R$950.000,00 1 - Volume de resíduos 

coletados 

seletivamente (t/ano) 

2 - Percentual de 

resíduos reciclados em 

relação ao total gerado 

(%) 

3 - Volume de material 

reciclável 

comercializado (t/ano) 

4 - Percentual da 

população atendida 

pela coleta seletiva 

10.3. Criar 

Programa 

municipal para 

incentivar e 

orientar o uso da 

compostagem 

com grandes 

geradores, e a 

longo prazo com 

a comunidade 

1 ano R$800.000,00 1 - Número de 

domicílios participantes 

do programa 

2 - Quantidade de 

resíduos orgânicos 

compostados (t/ano) 

3 - Redução do volume 

de resíduos orgânicos 

encaminhados ao 

aterro (%) 

4 - Taxa de adesão e 

permanência dos 

participantes no 

programa (%) 

10.4. 

Compostagem 

nas escolas da 

rede de ensino 

municipal 

2 anos R$300.000,00 1 - Número de escolas 

participantes do 

programa 

2 - Quantidade de 

resíduos orgânicos 

compostados nas 

escolas (t/ano) 

3 - Redução do volume 

de resíduos orgânicos 

encaminhados ao 

aterro (%) 

4 - Utilização do 

composto produzido 
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(hortas escolares, 

jardins ou doação) 

10.5. Pontos 

recorrentes de 

descarte 

inadequado de 

resíduos sólidos 

1 ano R$1000.000,00 1 - Número de locais 

identificados; 

2 - Taxa de redução de 

locais de descarte 

inadequado. 

11º 11. Saúde 

11.1. 

Desenvolver 

pesquisas 

relacionadas as 

mudanças 

climáticas e 

prevenção de 

doenças 

2 anos R$430.000,00 1 - Número de 

pesquisas concluídas 

com foco na relação 

entre mudanças 

climáticas e prevenção 

de doenças 

2 - Existência de 

estudos, mapas ou 

modelos de risco 

climático-

epidemiológico 

produzidos (sim/não) 

3 - Redução da 

incidência de doenças 

sensíveis às variáveis 

climáticas nas áreas 

monitoradas 

4 - Integração efetiva 

entre setores de saúde, 

meio ambiente e 

pesquisa 

11.2. Vigilância 

sanitária para 

controle de 

vetores de 

doenças e Plano 

Municipal de 

Contingência de 

Arboviroses 

1 ano R$700.000,00 1 - Índice de Infestação 

Predial 

2 - Taxa de incidência 

de arboviroses 

3 - Percentual de 

imóveis vistoriados em 

relação ao total 

programado 

4 - Existência e 

atualização do Plano 

Municipal de 

Contingência de 

Arboviroses 

5 - Tempo médio de 

resposta às 

notificações e aos 

focos identificados 
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